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OBJETIVO
	Avaliar a prevalência da agenesia unilateral e bilateral do incisivo lateral superior permanente (ILS) e a sua 

relação com outras agenesias dentárias numa população ortodôntica, em Portugal.	
	 MÉTODOS

 Foram analisados os dados clínicos de 6698 pacientes e, após diagnóstico de agenesia do ILS, observadas as 

ortopantomografias de 145 pacientes e avaliada a relação com a agenesia de outros dentes incisivos, pré-
molares e molares, excluindo o terceiro molar. Os dados foram analisados através do teste não paramétrico qui-
quadrado e o nível de significância fixado em p<0,05. 

CONCLUSÕES
A prevalência da agenesia do ILS na população ortodôntica estudada foi de 2,2%, que vai de acordo com os 

valores encontrados na população, entre 2 e 10%. 1,2,3,4,5  
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Tabela 1 Relação entre a prevalência da agenesia do ILS e da 
agenesia de outros dentes 
Agenesia de outros dentes 

(números observados) 

Agenesia Sim Não Totais 

Unilateral do 
ILS 

10 
(18,5%) 

44 
(81,5%) 

54 
(100,0%) 

% do total 6,9% 30,3% 37,2% 

Bilateral  
do ILS 

24 
(26,4%) 

67 
(73,6%) 

91 
(100,0%) 

% do total 16,6% 46,2% 62,8% 

Totais 34 
(23,4%) 

111 
(76,5%) 

145 
(100,0%) 

Tabela 2 Relação entre a prevalência da agenesia do ILS e da 
agenesia de pré-molares 
Agenesia de pré-molares 

(números observados) 

Agenesia Sim Não Totais 

Unilateral do 
ILS 

10 
(18,5%) 

44 
(81,5%) 

54 
(100,0%) 

% do total 6,9% 30,3% 37,2% 

Bilateral  
do ILS 

19 
(20,9%) 

72 
(79,1%) 

91 
(100,0%) 

% do total 13,1% 49,7% 62,8% 

Totais 29 
(20,0%) 

116 
(80,0%) 

145 
(100,0%) 

	A prevalência da agenesia de pelo menos um ILS na amostra total foi de 2,2%, sendo 37,2% casos unilaterais e 
62,8% casos bilaterais. Foi encontrado um valor superior de agenesia bilateral do ILS no género feminino e entre os 
5 e os 15 anos de idade (p=0,009). Não foi encontrada uma relação estatisticamente significativa entre a 

agenesia do ILS e a agenesia de outros dentes (p=0,280). Os dentes mais afetados foram o pré-molar superior 
(10,3%) e inferior (16,6%).	
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A agenesia bilateral do ILS foi mais predominante na sua forma bilateral, tal como na literatura. 6,7,8,9	

Não se verificou uma associação significativa entre a agenesia do ILS e de outros dentes. No entanto, os dentes 
mais frequentemente afetados foram os pré-molares, como observado em estudos anteriores. 10	
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